
  
 

 

 
 
 
 
 
PROJETO DE LEI  EM REGIME DE URGÊNCIA Nº 011, DE 18 DE OUTUBRO 
DE 2024. 

 
EMENTA: Atribui denominações a vias 
públicas urbanas do Bairro Triângulo de 
Marco.       

 
 

A VEREADORA abaixo signatária, no uso de suas atribuições legais e na 
forma regimental, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e o Prefeito 
Municipal sanciona a seguinte LEI: 

 
Art. 1º - Ficam atribuídas as denominações às seguintes vias públicas 

urbanas localizadas no Bairro Triângulo de Marco, no espaço conhecido como 
Loteamento Vila Verde: 

 
I- A rua sem denominação nº 062 passa a denominar-se Rua 

Catarina de Jesus Souza Freitas; 
 

II- A rua sem denominação nº 063 passa a denominar-se Rua José 
Carlos Osterno Rios. 

 
Parágrafo Único - As vias ora denominadas e suas extensões estão 

demonstradas conforme croqui, que passa a fazer parte integrante desta Lei. 
 
Art. 2º Seguem anexos Biografias e Certidões de Óbito dos respectivos 

homenageados. 
 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

 
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Marco/CE, 18 de outubro 

de 2024. 
 
 

Socorro Osterno Neves 
Vereadora 

 
 
 
 
 
 



  
 

 

 
 
 
 

Justificativa 
 
 
Excelentíssimos Vereadores, 
Excelentíssimas Vereadoras, 
 

A proposição busca homenagear os reconhecidos cidadãos marquenses 
Catarina de Jesus Souza Freitas e José Carlos Osterno Rios, que, quando 
moradores de Triângulo de Marco, em nosso Município, eram populares e 
conhecidos entre todos ali residentes, merecendo, portanto, ter seus nomes 
associados a logradouros do Bairro.   

  Ressalta-se, por oportuno, que as denominações encontram guarida nos 
artigos 12, XVI, 19, XVI, “a”, e 82, XXV, todos da LO, não havendo óbice quanto 
à regularidade material do PL, já que se trata da primeira denominação dos 
logradouros.  

Por conta da proximidade da data prevista para a construção de casas no 
referido loteamento pela Caixa Econômica Federal, o que exige a denominação 
das vias, solicito a adoção do regime de urgência pela apreciação da matéria.  
 
 Diante do exposto, rogo o apoio dos Pares para a aprovação da matéria. 
 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Marco/CE, 18 de outubro 
de 2024. 

 
 

Socorro Osterno Neves 
Vereadora 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

 

 
 
 

Croqui – Loteamento Vila Verde (Bairro Triângulo de Marco) 
 

 
 
 
 



  
 

 

 
 
 
 

Biografia de Catarina de Jesus Souza Freitas 
 
Catarina de Jesus Souza Freitas, mais conhecida como “Catarina Jovino”, 
nasceu na localidade de Gado Bravo, na cidade de Marco - CE, no dia 24 de 
junho de 1960. Era a filha caçula de três irmãs, do casal João Batista de Souza 
(João Jovino) e Deoclécia Araújo Souza. Residiu em Gado Bravo durante sua 
infância e adolescência, e aos 14 anos mudou-se para a sede da cidade com 
seus pais e irmãs, lá concluindo o Ensino Fundamental e Médio, no Colégio 
Cenecista São Manuel. 
 
Após alguns anos morando na sede, mudou-se para o Bairro de Triângulo de 
Marco, mais precisamente para a localidade de Santa Fé, onde permaneceu até 
seus últimos dias de vida. No ano de 1990, casou-se com o também marquense 
Eugênio de Fátima Freitas, com quem teve três filhos: Eugênio de Fátima Freitas 
Filho, Antônio Kauan Souza Freitas e Ana Karisa Souza Freitas. 
 
Filha de pais agricultores, desenvolveu também apreço pela agricultura. Desde 
muito nova trabalhou no ramo, chegando a exercer as atividades juntamente com 
seu esposo, o que perdurou por toda a sua vida. Também, era dona de casa e 
exerceu seu papel com excelência e dedicação. O zelo para com sua família era 
algo visível, pois sempre prezou pelos bons costumes cristãos e buscou educar 
os filhos na fé católica, da mesma forma como fora educada por seus pais.  
 
Era uma mulher virtuosa e batalhadora e desde muito cedo correu atrás de seus 
objetivos. Buscava também ajudar os mais necessitados. Entre suas maiores 
qualidades estavam a humildade e a caridade, e como recompensa teve sua 
vida marcada pelo imenso carinho, admiração e gratidão de todos aqueles que 
a conheceram e partilharam de seu bom coração.  
 
Faleceu no dia 05 de agosto de 2016, comovendo a todos com a sua partida 
inesperada, deixando a família, amigos e todos os que a conheciam em profundo 
sentimento de luto. Deixou também o legado de ter sido uma filha, esposa, irmã 
e mãe exemplar.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

 

 
 
 
 

Biografia de José Carlos Osterno Rios 
 

Manoel Gifone Rios e Maria Zenaide Osterno Rios residiam na cidade de Marco-
Ceará. Descobriram que um “ser” estava para nascer e trazer às suas vidas um 
brilho de luz. A cada sorriso, a cada palavra, a cada momento, uma cachoeira 
de lágrimas parecia inundar seus olhos de alegria e emoção, quando na data de 
16 de agosto de 1938 nascia o menino José Carlos Osterno Rios, para alegrar a 
família. Era uma criança linda e saudável. Amizade só faz sentido se você 
realmente ama e José Carlos, na sua infância, permaneceu na mesma cidade, 
concluindo um curso técnico de contabilidade no Colégio Joaquim Nogueira, em 
Fortaleza. Trabalhou por muitos anos no Departamento de Edificações, Estudos 
e Projetos do DAER – Departamento Autônomo de Estradas e Rodagem, onde 
aposentou-se, ao completar trinta anos de trabalhos prestados. Casou-se com 
Maria Auriniva Farias Araújo, no ano de 1966, de cuja união nasceram, em 
Fortaleza, dois filhos: Carla Rejane Araújo Rios (Contadora e Advogada) e Kátia 
Regina Araújo Rios (Contadora e Pedagoga), todas criadas em Fortaleza. Com 
o passar dos anos, fez uma separação matrimonial, voltando a morar em sua 
terra natal, Marco, onde conheceu a viúva Ila Maria Menezes, mãe de dois filhos, 
Francisco Valdegleisson Meneses e Valdemila Menezes. Com ela, fez seu 
enlace civil, na data de 27 de julho do ano de 1994, tendo o casal vivido junto e 
feliz por dezessete anos. No ano de 2002, com as graças de Deus, o casal 
recebeu no Hospital Municipal de Marco uma criança linda, que passou a criar 
como filho adotivo. Era Whyvig Renan Menezes Rios, nascido no dia 11 de 
março de 2002. José Carlos Osterno Rios viveu amigavelmente como pai 
exemplar, até a data de 12 de fevereiro de 2011, quando fez sua partida para a 
morada eterna, deixando saudades à sua família e a todos com quem havia 
convivido, principalmente à população do Bairro Triângulo de Marco, onde 
residia.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



  
 

 

 
 
 
 

 


